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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo 
caracterizar os parâmetros hematológicos de 
exemplares de jeju (Hoplerythrinus sp.) e traíra 
(Hoplias sp.) capturados no rio Manoel Correia, 
localizado no município de Seringueiras- RO. 
Foram feitas duas capturas realizada nos 

meses de outubro de 2018 e janeiro de 2019, 
totalizando 32 animais. Após a obtenção dos 
animais foi coletado 2 mL de sangue com EDTA 
de cada espécime e analisado o número total de 
eritrócitos (RBC), hematócrito (Ht), hemoglobina 
(Hb), contagem diferencial de leucócitos, 
contagem de trombócitos e calculados os 
índices hematimétricos: volume corpuscular 
médio (VCM), hemoglobina corpuscular 
média (HCM) e concentração de hemoglobina 
corpuscular média (CHCM). Os exemplares de 
jeju apresentaram maiores valores com relação à 
traíra no hematócrito (40,8±4,86%), hemoglobina 
(13,02±0,90 g/dL), VCM (44,14±23,4 fL), 
HCM (0,43±0,31 pg) e CHCM (0,98±0,21%). 
Com relação ao RBC o jeju apresentou valor 
menor (12,81±1,84). Já para os exemplares de 
traíra, obtiveram-se os seguintes resultados: 
Hematócrito (30,8±6,72%), hemoglobina 
(7,03±0,03 g/dL), VCM (26,24±17,49 fL), 
HCM (0,16±0,11 pg) e CHCM (0,67±0,11%). 
Com relação às variáveis comprimento (cm) e 
hemoglobina (g/100 mL), foi possível observar 
uma correlação positiva de fraca para nula 
para a espécie jeju, sendo esta não significativa 
(p>0,05). Por outro lado, para a traíra, o resultado 
foi uma correlação negativa considerada 
também fraca, porém, com resultado significativo 
(p<0,05). Com relação às variáveis comprimento 
(cm) e hematócrito (%) de jeju, obteve-se uma 
correlação positiva de fraca para nula (p>0,05), 
sendo esta não significativa. Já para a traíra, o 
resultado foi uma correlação negativa também 
considerada fraca, não significativa (p>0,05). No 
estudo diferencial dos leucócitos, os eosinófilos 
foram as células mais frequentes, seguido pelos 
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monócitos, linfócitos, trombócitos e neutrófilos. Através dos resultados obtidos, demonstrou-
se que as análises hematológicas apresentaram diferença para as células da série vermelha 
e também para a série branca entre as diferentes espécies estudadas. Nos parâmetros dos 
exemplares analisados, o espécime jeju apresentou os maiores valores da série vermelha 
em relação aos de traíra. Para a série branca ambas as espécies apresentaram um quadro 
semelhante. 
PALAVRAS-CHAVE: Hematologia, infecção, parasitismo, peixe, saúde.

HEMATOLOGICAL CHARACTERIZATION OF TRAÍRA (Hoplias sp.) AND 
JEJU (Hoplerythrinus sp.) CAPTURED IN THE MANOEL CORREIA RIVER – 

RONDÔNIA
ABSTRACT: This study aimed to characterize the hematological parameters of jeju 
(Hoplerythrinus sp.) and traíra (Hoplias sp.) specimens captured in the Manoel Correia river, 
located in the municipality of Seringueiras-RO. Two captures were made in the months of 
October 2018 and January 2019, totaling 32 animals. After obtaining the animals, 2 mL of 
EDTA blood was collected from each specimen and analyzed the total number of erythrocytes 
(RBC), hematocrit (Ht), hemoglobin (Hb), differential leukocyte count, thrombocyte count 
and calculated hematimetric indices: corpuscular mean volume (MCV), corpuscular mean 
hemoglobin (MCH) and corpuscular mean hemoglobin concentration (MCHC). The jeju 
specimens had higher values ​​in relation to traíra in hematocrit (40.8±4.86%), hemoglobin 
(13.02±0.90 g/dL), VCM (44.14±23.4 fL), MCH (0.43±0.31 pg) and MCHC (0.98±0.21%). 
Regarding the RBC, the fast had a lower value (12.81±1.84). As for the specimens of traíra, 
the following results were obtained: Hematocrit (30.8±6.72%), hemoglobin (7.03±0.03 g/
dL), MCV (26.24±17.49 fL ), MCH (0.16±0.11 pg) and MCHC (0.67±0.11%). Regarding the 
variables length (cm) and hemoglobin (g/100 mL), it was possible to observe a positive 
correlation from weak to null for the jeju species, which was not significant (p>0.05). On the 
other hand, for traíra, the result was a negative correlation considered also weak, however, with 
a significant result (p<0.05). Regarding the variables length (cm) and hematocrit (%) of jeju, 
a positive correlation from weak to null (p>0.05) was obtained, which was not significant. As 
for traíra, the result was a negative correlation also considered weak, not significant (p>0.05). 
In the differential study of leukocytes, eosinophils were the most frequent cells, followed by 
monocytes, lymphocytes, thrombocytes and neutrophils. Through the results obtained, it was 
demonstrated that the hematological analyzes showed differences for the cells of the red 
series and also for the white series among the different species studied. In the parameters of 
the analyzed specimens, the jeju specimen presented the highest values ​​of the red series in 
relation to the traíra. For the white series, both species presented a similar rsults.
PALAVRAS-CHAVE: Health, hematology, fish, infection, parasitism.

INTRODUÇÃO
A pesca é uma atividade humana muito antiga que é praticada pelo Homem desde 

a pré-história. No Brasil, há cerca de oito mil anos, quando apenas os índios exploravam 
este recurso, já se constituía como recurso natural importante para a manutenção 
(ROOSEVELT et al., 1991). A pesca tradicional é uma atividade praticada com instrumentos 
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da tecnologia tradicional indígena (SILVA, 2012) e geralmente é de subsistência também 
praticada por ribeirinhos que é destinada à alimentação, além de gerar renda e faz parte da 
cultura desses moradores (SANTOS; SANTOS, 2005).

A pesca na Região Norte possui uma grande importância econômica e social pois, 
além de sustentar a economia regional, constitui-se na principal fonte de proteína para 
as populações ribeirinhas residentes (COIMBRA et al. 2017). O consumo de peixes está 
entono de 70,7% com relação às outras carnes (LOPES et al. 2016). Este alto consumo pode 
ser explicado pela alta oferta de peixes, além das razões culturais, sociais e econômicos 
(COELHO et al., 2017).

O Rio Manoel Correia, localizado no município de Seringueiras- Rondônia, tem 
sofrido com o assoreamento fato que levou a uma considerável diminuição das espécies 
de peixes que são utilizados na alimentação e as espécies que restam podem-se encontrar 
parasitadas. Com a diminuição da qualidade da água, os peixes são propensos a ocorrência 
de endo e ecto parasitos, bactérias, fungos e vírus. Além disso, os parasitos podem se 
localizar na superfície do tegumento ou mesmo na musculatura o que leva à não aceitação 
do seu consumidor, além do potencial zoonótico. 

Segundo Ranzani-Paiva et al. (2013) o sangue é um dos espelhos que reflete 
os processos vitais, visto que qualquer alteração pode induzir câmbios nos parâmetros 
hematológicos sejam celulares o bioquímicos. Partindo deste pressuposto, o estudo 
dos constituintes sanguíneos dos peixes nos fornece informações sobre o estado do 
organismo e pode ser utilizado como um indicador de possíveis condições patológicas 
(SATHEESHKUMAR et al., 2012). A presente pesquisa teve por objetivo caracterizar e 
avaliar os parâmetros hematológicos dos peixes traíra (Hoplias sp.) e jeju (Hoplerythrinus 
sp.) capturados no rio Manoel Correia da municipalidade de Seringueiras – Rondônia. 

MATERIAL E MÉTODOS

Comitê de ética e reconhecimento pelos respectivos entes
As atividades e os protocolos de pesquisa foram aprovados pela Comissão de Ética 

no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal de Rondônia, campus Rolim de Moura 
sob nº 0054/2018, do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), 
nº 63086, e pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) n° 2.689.242.

Local de coleta
A aldeia Aperoi está localizada no município de Seringueiras, Centro-Sul do estado 

de Rondônia, microrregião de Alvorada do Oeste, na divisa com o município de São 
Francisco do Guaporé, nas proximidades da confluência dos Rios Manuel Correia e Caio 
Espínola. 

Os peixes foram pescados com anzol no rio Manuel Correia em quatro pontos: Ponto 
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01 (S 20° 27.261’ O 061° 43.979’), Ponto 02 (S 11° 56’ 24.180” O 63° 15’ 41.0440), Ponto 03 
(S 11° 55.965’ W 063° 15.296’) e Ponto 04 (S 11° 46302’ W 061° 40.322’). 

Amostragem
Realizaram-se duas coletas entre os meses outubro de 2018 e janeiro de 2019. Na 

primeira coleta, foram capturados 16 traíras (Hoplias sp.), e na segunda, foram capturados 
16 Jejus (Hoplerythrinus sp.). Os espécimes foram pescados em pontos pré-estabelecidos 
segundo orientação da população da região. Uma vez coletados os peixes, foi coletado 
imediatamente 2,0 mL de sangue (seringa de 3 mL com agulha 25x8) e acondicionado 
em tubos com anticoagulante EDTA e colocados em caixa isotérmica à ~8,0°C, os 
animais foram acondicionados em sacos plásticos individuais devidamente identificados 
e colocados em caixas isotérmicas à ~8,0°C, para serem transportados até o Laboratório 
de Parasitologia Veterinária da Universidade Federal de Rondônia campus de Rolim de 
Moura. Já no Laboratório os peixes foram pesados e medidos. 
Análise Estatística 

As mensurações foram realizadas no software Opticam® Microscopia OPTHD 2019. 
Os dados foram processados no software BioEstat 5.3. Foi aplicado o teste de Shapiro-Wilk 
para normalidade dos dados para os parâmetros hematológicos. Os dados que apresentaram 
distribuição normal foram submetidos ao teste T para amostras independentes, os que não, 
foram submetidos ao teste de Mann-Whitney. O nível de significância adotado foi p<0,05. 
Também foi realizada Correlação Linear de Pearson entre o comprimento total dos animais 
para hematócrito e hemoglobina ao nível de p<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a realização das coletas foi relatado pela população que ao longo dos anos 

o rio vem sofrendo um processo de assoreamento e poluição, afetando assim, a vida dos 
peixes nativos ali presentes. Pelo fato de todos os peixes terem sido capturados no mesmo 
rio, considera-se que estavam sujeitos aos mesmos fatores exógenos. 

Com relação aos parâmetros hematológicos (Tabela 1) observou-se que entre 
as espécies analisadas o hematócrito foi de 30,8±6,72% e 40,8±4,86% para traíra e jeju 
respectivamente, apresentando diferença estatística significativa (p<0,05) sendo maior 
para jeju. O valor da hemoglobina foi de 7,03±0,03 g/dL para traíra e de 13,02±9 g/dL para 
jeju, também apresentando diferença estatística (p<0,05). Para RBC os valores foram de 
13,64±3,97 x106/µL para traíra e de 12,81±6,84 x106/µL para jeju, sem apresentar diferença 
estatística (p>0,05).

Para os índices hematimétricos (Tabela 1), VCM, HCM e CHCM apresentaram 
diferença estatística significativa (p<0,05), sendo os maiores valores para jeju e menores 
para traíra (26,24±17,49 fL e 44,14±23,4 fL; 0,16±0,11 pg e 0,43±0,31 pg; 0,67±0,11 % e 
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0,98±0,21 %) respectivamente. 

Parâmetro hematológico Traíra Jeju
Hematócrito (%) 30,8±6,72b 40,8±4,86a

Hemoglobina (g/dL) 7,03±0,38b 13,02±0,90a

RBC1 (µL) 13,64±3,97a 12,81±1,84a

VCM (fL) 26,24±7,49b 44,14±3,4a

HCM (pg) 0,16±0,11b 0,43±0,31a

CHCM (%) 0,67±0,11b 0,98±0,21a

Médias seguidas de letras iguais, nas linhas, não diferem entre si, pelo teste T a 5% de probabilidade. 
N=16. 1Corresponde ao valor x106.

Tabela 1: Valores médios±desvio padrão dos parâmetros hematológicos de traíra (Hoplias sp.) e jeju 
(Hoplerythrinus sp.) capturados no rio Manoel Correia, Município de Seringueiras, RO.  

Na análise diferencial de leucócitos (Tabela 2) não houve diferença estatística 
significativa (1,03±0,69 x103/µL e 0,73±0,93 x103/µL, para traíra e jeju, respectivamente 
(p>0,05).

Parâmetro hematológico (×103/µL) Traíra Jeju
Leucócito 1,03±0,69a 0,73±0,93a

Eosinófilo 0,6±0,44a 0,4±0,58a

Monócito 0,2±0,15a 0,16±0,27a

Linfócito 0,2±0,27a 0,12±0,14a

Trombócito 0,18±0,12a 0,16±0,11a

Neutrófilo 0,06±0,07a 0,02±0,03a

Médias seguidas de letras iguais, nas linhas, não diferem entre si, pelo 
teste T a 5% de probabilidade. N=16.

Tabela 2: Valores médios±desvio padrão dos parâmetros celulares do sangue de traíra (Hoplias sp.) e 
jeju (Hoplerythrinus sp.) capturados no rio Manoel Correia, Município de Seringueiras, RO. 

Dos tipos de leucócitos avaliados no presente estudo, o grupo de células que foi 
encontrado em maior quantidade foram os eosinófilos (Figura 1), porém sem diferença 
estatística significativa entre as espécies (0,6±0,44 x103/µL e 0,4±0,58 x103/µL, traíra e jeju, 
respectivamente) (p>0,05). 
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Figura 1: Fotomicrografia de extensão sanguínea de traíra (Hoplias sp.) capturada no Rio Manoel 
Correia no município de Seringueiras, RO. A seta indica um eosinófilo. Coloração MGGW. Barra=10 

µm.

Outro grupo de células observado foram os monócitos (0,2±0,15 para traíra e 
0,16±0,27 para jeju), sem apresentar diferença estatística significativa (p>0,05) (Tabela 2). 
Estas células são maiores com relação às outras, geralmente possuem um formato esférico, 
no entanto, podem apresentar outras formas, o que as fazem polimórficas, principalmente 
quando estão ativadas. O citoplasma tem coloração que assemelha ao basofílico intenso, 
e pode-se observar prolongações citoplasmáticas com conteúdo vacuolizado quando 
ativados. O núcleo pode se observar periférico e polimórfico (Figura 2).

Figura 2. Fotomicrografia de extensão sanguínea de traíra (Hoplias sp.) capturada no Rio Manoel 
Correia no município de Seringueiras, RO. A seta indica um monócito ativado. Coloração MGGW. Barra 

10 µm. 
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Os linfócitos de traíra e jeju (0,2±0,27 ×103/µL e 0,12±0,14 ×103/µL, respectivamente) 
não apresentaram diferença estatística significativa (p>0,05). Morfologicamente, estas 
células apresentam-se arredondadas em sua maioria, de tamanho variado. No pouco 
citoplasma não se observa granulações e sua coloração é semelhante à basofílica. O 
núcleo tem formato arredondado e às vezes de forma riniforme, muito grande quando 
comparado com o citoplasma, a cromatina se observa muito densa (Figura 3).

Figura 3. Fotomicrografia de extensão sanguínea de traíra (Hoplias sp.) capturada no Rio Manoel 
Correia no município de Seringueiras, RO. A seta indica um linfócito. Coloração MGGW. Barra 10 µm

Os trombócitos, embora não façam parte dos leucócitos, a maioria das vezes 
se coloca junto, pois por serem células completas se faz uma análise em conjunto. 
Estatisticamente não apresentaram diferenças significativas (p>0,05) sendo os valores 
0,18±0,12 para traíra e 0,16±0,11 para jeju. Morfologicamente são elípticos, com núcleo 
também elíptico ou riniforme e a relação citoplasma núcleo é pequena (Figura 4).
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Figura 4. Fotomicrografia de extensão sanguínea de traíra (Hoplias sp.) capturada no Rio Manoel 
Correia no município de Seringueiras, RO. A seta indica trombócitos. Coloração MGGW. Barra 10 µm.

Outro grupo celular observado foram os neutrófilos, porém em menor número quando 
comparado aos demais tipos celulares. Não apresentaram diferença estatística significativa 
(p>0,05), sendo 0,06±0,07 para traíra e 0,02±0,03 ×103 para jeju. Morfologicamente são 
caracterizadas por serem predominantemente arredondadas, com citoplasma abundante 
de característica acidófila. O núcleo na maioria das vezes é localizado excentricamente com 
a característica morfológica de poder ser uma estrutura esférica, lobulada ou bilobulada, 
com cromatina compacta (Figura 5).

Figura 5. Fotomicrografia de extensão sanguínea de traíra (Hoplias sp.) capturada no Rio Manoel 
Correia no município de Seringueiras, RO. A seta grande indica neutrófilo jovem. Coloração MGGW. 

Barra 10 µm.
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As variáveis relativas à série vermelha auxiliam na identificação de processos 
de anêmicos; já a série branca auxilia no diagnóstico de processos infecciosos e outros 
estados de desequilíbrio homeostático (BARTON; IWAMA, 1991).

Através dos resultados aqui observados, demostram que as análises hematológicas 
da série vermelha apresentam diferença significativa entre as diferentes espécies 
estudadas. Segundo Houston (1990), o VCM está relacionado com a dinâmica cardíaca e 
com o fluxo sanguíneo e o HCM demonstra como está a função respiratória.

As análises da série branca não apresentaram diferença significativa entre as 
espécies estudadas. O tipo celular encontrado com maior frequência foram os eosinófilos. 
Tal fato é justificado pela relação com trabalho paralelo onde foi observado infecção de 
parasitos nematódeos nos peixes estudados, sendo este grupo celular responsável pelas 
ações contra estes, porém, em estudo realizado por Ranzani (1995) relata que eosinófilos 
são encontrados com menor frequência no sangue de peixes, sendo este fator atribuído à 
pequena porcentagem dessas células, podendo muitas vezes passar despercebido.

Com relação às variáveis comprimento (cm) e hemoglobina (g/100 mL), foi possível 
observar uma correlação positiva de fraca para nula para a espécie jeju (Gráfico 1), sendo 
esta não significativa (p>0,05). Por outro lado, para a traíra (Gráfico 2), o resultado foi uma 
correlação negativa considerada também como fraca, porém, com resultado significativo 
(p<0,05).

Gráfico 1: Correlação entre comprimento (cm) e hemoglobina (g/100 mL) de jeju (Hoplerythrinus sp.) 
(p>0,05)
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Gráfico 2: Correlação entre comprimento (cm) e hemoglobina (g/100mL) de traíra (Hoplias sp.) 
(p<0,05).

Com relação às variáveis comprimento (cm) e hematócrito (%) de jeju (Gráfico 3), 
obteve-se uma correlação positiva de fraca para nula (p>0,05), sendo esta não significativa. 
Já para a traíra (Gráfico 4), o resultado foi uma correlação negativa também considerada 
fraca, e não foi significativa (p>0,05). 

Gráfico3. Correlação entre comprimento (cm) e hematócrito (%) de jeju (Hoplerythrinus sp.) (p>0,05).
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Gráfico 4: Correlação entre comprimento (cm) e hematócrito (%) de traíra (Hoplias sp.) (p>0,05).

Os resultados do presente estudo sugerem que as espécies do gênero Hoplerythrinus 
sp. e Hoplias sp. apresentaram diferença entre os parâmetros hematológicos para as 
células da série vermelha e também para a série branca. 

Nos parâmetros dos exemplares analisados, a espécie jeju apresentou os maiores 
valores da série vermelha em relação aos de traíra. Para a série branca ambas as espécies 
apresentaram um quadro semelhante, sendo os eosinófilos a célula encontrada com maior 
frequência.

Fica registrado o primeiro estudo onde foram avaliados os valores hematológicos 
dos espécimes do gênero Hoplerythrinus sp. e Hoplias sp. nas condições aqui descritas.
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